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Jogo do Brasil pode dobrar 
faturamento de bares hoje

O 
dia tradicionalmente “mais 
fraco” da semana para ba-
res e restaurantes promete 
se transformar em um dos 

mais lucrativos do ano. Com o Bra-
sil em campo pela Copa do Mundo 
de 2026, às 14h de hoje, e o decreto 
de ponto facultativo dos governos 
federal (a partir das 11h) e do Dis-
trito Federal, além dos órgãos do Ju-
diciário e do legislativo, empresários 
do setor estimam que o faturamen-
to poderá dobrar em comparação a 
uma segunda-feira comum.

A expectativa é de que milhares 
de que brasilienses aproveitem a 
folga para emendar o almoço com 
a transmissão da partida entre Bra-
sil e Japão, válida pela fase mata-
-mata do Mundial. Para atender 
ao aumento da procura, estabe-
lecimentos reforçaram estoques, 
reorganizaram escalas e antecipa-
ram a entrada de funcionários que 
normalmente trabalhariam apenas 
no período da noite.

Segundo o presidente do Sindi-
cato de Hotéis, Restaurantes, Bares 
e Similares de Brasília (Sindhobar-
-DF), Jael Antonio da Silva, a expec-
tativa é de um dos melhores resul-
tados financeiros desde o início da 
competição. “Realmente aumentou 
a expectativa de um bom faturamen-
to. Vamos assistir e torcer nos bares 
pela vitória do Brasil”, afirmou.

De acordo com ele, o reforço nas 
equipes foi necessário para atender 
ao aumento da demanda durante o 
horário do almoço e da partida. “Foi 
apenas uma ajuda no dia, com o 
pessoal da noite chegando mais ce-
do”, explicou. O dirigente estima que 
o faturamento do setor seja até 100% 
superior ao registrado em uma se-
gunda-feira sem Copa do Mundo: “A 
expectativa é dobrar o faturamento”.

A movimentação vem sendo per-
cebida desde a fase de grupos. No 
restaurante Fausto & Manoel, na 406 
Sul, o gerente Ronaldo Joaw contou 
que a procura cresceu significativa-
mente durante os jogos da Seleção. 
“Todo dia já é cheio, mas, em dia de 
Copa, é uma loucura. A casa fica lo-
tada, tem fila na porta e muita gen-
te esperando para entrar”, relatou.

Para acompanhar o aumento 
da clientela, o restaurante ampliou 
a equipe desde o início da compe-
tição. “A gente ampliou bastante o 
quadro de funcionários já pensando 
no movimento agitado da Copa”, dis-
se, destacando que a mudança tam-
bém alterou completamente a roti-
na das segundas-feiras, tradicional-
mente um dia de menor movimen-
to: “Normalmente seria um dia de 
folga para parte da equipe, mas ago-
ra todo mundo trabalha. Temos pra-
ticamente o dobro de pessoas esca-
ladas por causa do jogo”.

Segundo Ronaldo, as folgas são 
remanejadas para outros dias da se-
mana ou compensadas conforme a 
escolha dos colaboradores. Para ho-
je, a expectativa permanece elevada. 
“O jogo do Brasil não tem erro. A ex-
pectativa é de casa cheia durante to-
do o dia”, ressaltou.

Sem reservas

A procura também aumentou 
no Beirute da Asa Sul. Segundo o 
gerente Gilson Paulo, o restauran-
te vem recebendo diversas ligações 
de clientes interessados em garantir 

uma mesa para acompanhar a parti-
da. “Tem muita gente ligando fazen-
do reserva”, contou. Para atender aos 
torcedores, a casa vai transmitir o jo-
go em quatro televisores, sendo dois 
na área interna e dois na externa. “A 
gente tenta organizar o pessoal que 
faz reserva para ficar mais próximo 
do jogo, porque eles vêm exatamen-
te para assistir”, explicou.

O grupo Cajupar, formado pelos 
bares Caju Limão, Responsa e Ca-
minito, adotou uma estratégia di-
ferente para receber os torcedores 
hoje, a partir das 11h30: os estabe-
lecimentos — sempre lotados em 
dias de jogos do Brasil pela Copa 
do Mundo — não trabalharão com 
sistema de reservas. Segundo a ge-
rente de Marketing, Michelly Panto-
ja, os clientes poderão chegar a qual-
quer momento a partir desse horá-
rio para garantir uma mesa confor-
me a ordem de chegada. “A propos-
ta é tornar o atendimento mais di-
nâmico e evitar que mesas reserva-
das fiquem vazias porque os clien-
tes não comparecem. Com a lotação 
seja atingida, será formada uma fila 
de espera e os torcedores que não 
conseguirem lugar poderão acom-
panhar a partida em pé, mantendo 
a experiência de assistir ao jogo jun-
to com a torcida”, explicou.

Ao contrário do grupo Cajupar, 
o Oficina Bar está trabalhando com 
reservas para os dias de jogos, mas, 
para hoje, não há mais vagas em ne-
nhuma das duas unidades, localiza-
das nas asas Norte e Sul. É que, para 
deixar o ambiente ainda mais ani-
mado, o estabelecimento fez uma 
“convocação” especial de clientes 
que costumam frequentar a casa. 
Selecionados pelos gerentes de ca-
da unidade, esses torcedores rece-
beram um convite como forma de 
agradecimento pela presença e fide-
lidade ao longo do tempo. Os esco-
lhidos ganharam opções como um 
litrão de cerveja ou um combo de 
vodka com Red Bull para acompa-
nhar a torcida.

Três poderes

O aumento da movimentação 
será impulsionado pelo decreto de 
ponto facultativo anunciado pela go-
vernadora Celina Leão (PP). A medi-
da vale para os órgãos da adminis-
tração pública do DF, com exceção 
dos serviços essenciais, como saúde, 
segurança pública, limpeza urbana 
e demais atividades que não podem 
ser interrompidas.

Segundo a governadora, a deci-
são foi tomada após os impactos re-
gistrados no trânsito durante os últi-
mos jogos da Seleção Brasileira. “No 
último jogo, a cidade parou. As pes-
soas ficaram de três até quatro ho-
ras presas no trânsito. Não justifica 
a pessoa chegar, ficar três horas aqui 
no serviço público e sair correndo 
para pegar mais três horas de trân-
sito, sendo que o jogo será às duas 
horas”, afirmou Celina Leão.

Já o Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) publicou, em 10 de junho, a 
Portaria MGI nº 4.779/2026, orien-
tando que os servidores federais se 
ausentem até três horas antes do 
início dos jogos da Seleção. A me-
dida exige compensação de horas e 
não configura ponto facultativo au-
tomático, garantindo a continuida-
de dos serviços. 

Por suas vezes, órgãos do Judi-
ciário e Legislativo em Brasília, in-
cluindo o Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ), e o Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios (TJ-
DFT), publicaram portarias esta-
belecendo o ponto facultativo nes-
ta segunda-feira. 

O Senado Federal também ofi-
cializou ponto facultativo para toda 
a segunda-feira. A medida atende a 
um pedido apresentado pelo Sindi-
cato dos Servidores do Poder Legis-
lativo Federal e do Tribunal de Con-

tas da União (Sindilegis) e acompa-
nha decisão semelhante já adotada 
pela Câmara dos Deputados, sob a 
justificativa dos impactos na mobi-
lidade urbana causados pela reali-
zação da partida.

A expectativa é de que a deci-
são incentive ainda mais o mo-
vimento em bares, restaurantes 
e demais estabelecimentos que 
transmitirão a partida entre Brasil 
e Japão. No último jogo da Seleção, 
disputado na última quarta-feira, a 
capital federal registrou congestio-
namentos em diversos pontos da 
capital, além de grande concen-
tração de passageiros nos pontos 
de ônibus e veículos do transpor-
te coletivo lotados.

Com essa liberação para um fim 
de semana prolongado até a segun-
da, o administrador de bancos de 
dados Diego Figueiró, de 25 anos, 
escolheu um bar na 209 Norte para 
assistir ao confronto com amigos de 
infância. Apesar de considerar o Ja-
pão um adversário difícil, ele acredi-
ta que a Seleção Brasileira pode sur-
preender. “Muita gente está subesti-
mando o Brasil atualmente. Vai ser 
um jogo complicado, mas acho que 
a gente vai dar trabalho e levar essa 
para casa”, afirmou.

Após comemorar o aniversário 
de uma amiga no Responsa duran-
te o último jogo do Brasil, Kamilla 
Sinai, 34, e Dejane Souza, 33, irão 
em grupo hoje para o bar Patinho 
Feio, na entrequadra 102/103 Nor-
te. “O Brasil deu o seu melhor. Que 
joguem o melhor futebol, que se de-
diquem de verdade e com isso ga-
nhem”, declarou Kamilla, apostan-
do em 2 a 0 para o Brasil. 

Nem todos, porém, conseguiram 
trocar o expediente pela torcida em 
um bar. O assessor de investimen-
tos João Serpa, 47, acompanhará a 
partida no próprio local de traba-
lho, ao lado dos colegas. Mesmo as-
sim, ele mantém o otimismo para a 
classificação brasileira. “Vai ser um 
jogo difícil, mas acho que o Brasil 
consegue ganhar por uma diferen-
ça pequena”, disse.

Comércio e transporte

As convenções coletivas firma-
das entre entidades empresariais 
e representantes dos trabalhado-
res estabeleceram regras especiais 
para parte do comércio. De acordo 
a Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Distrito Fe-
deral (Fecomércio-DF), nas lojas de 
rua, os funcionários deverão ser li-
berados antes do início da partida, 
cabendo ao empregador decidir se 
haverá retorno após o jogo ou dis-
pensa pelo restante do expediente. 
Nas lojas de shopping, os emprega-
dos serão liberados antes da partida, 
mas deverão retornar ao trabalho 
após o término do confronto.

Já bares, restaurantes, supermer-
cados e drogarias localizados fora 
de centros comerciais poderão fun-
cionar normalmente durante todo o 
dia. Nesses casos, caberá ao empre-
sário decidir se libera os funcioná-
rios para assistir ao jogo ou dispo-
nibiliza estrutura para que acom-
panhem a partida no próprio am-
biente de trabalho.

Para atender ao aumento da de-
manda, a Secretaria de Transpor-
te e Mobilidade (Semob-DF) infor-
mou que haverá reforço na opera-
ção dos ônibus a partir das 11h, três 
horas antes do início da partida. As 
viagens extras ocorrerão principal-
mente nas linhas que fazem ligação 
entre as regiões administrativas e o 
Plano Piloto. Mesmo com o ponto 
facultativo, a operação seguirá a ta-
bela de dias úteis. As linhas exclusi-
vas da Esplanada dos Ministérios e 
da Universidade de Brasília (UnB) 
poderão sofrer ajustes de horários 
conforme a demanda.

Por sua vez, o Metrô-DF infor-
mou que funcionará normalmente 
durante todo o dia. 
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Com ponto facultativo e a Seleção 
Brasileira em campo contra o Japão, às 
14h desta segunda-feira, setor espera 

movimento 100% maior e reforça equipes


